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Art« 25 -

;  ̂ .c^.-iSdido o titula de "Cidadao Cachoeirense" ao
Sr,^ -oel da Silva Maia e a sua esposajAntonia Con
ceição Maia^

Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrario»

Sala das Sessões, IQ de junho de 1981

1
3UARE2 TAliARES MATTA

üereador
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3USTIFICATIUA - Em anexo,

3UaREZ TAUARES PIATTA

l/ereador
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Sal« das Sese

S

DA " S I L V A M A l\ A

E

AklO

( Mu O Presidente )

E

UN

I

A N T o N I A C O N C EIÇ Ã O M A I A

ELE VINDO DE ; VITÕRIA-ES EM 1930

ELA VINDO DE ; UBÁ~MG EM 1922

mOS FORMM O CASAL. MAIS MTIGO MORADORES DA RUA SAI4UEL LEVY

NAS EI4EDIAÇ0ES. DA PONTE PPJ5SIDENTE JUSCELINO.

APESAR DE Não SERST'! DE NASCIMENTO CACHOEIRSNSE, POIS NÃO ■ TIVERAI4

ESTE PPiIVILÉGIO, ■ SÃO DE CORAÇAO, POR TER AQUI PASSADO MAIOR PAR

TE DE SUA VIDA.

CACHOEIRO' DE ITAPEMIRIM-ES, 25 de maio de 1981
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A'
^ ".' • Nascida em UBÂ-MG, aos 17 dias do Ws^de Junho
'  . ■ ;■ qri0 viveu ale os 05 (cinco) anos de idade, juntamen

l.-cTu..; ' sus irmãos.
Aos 05 anos aqui chegou, com seus familiares,/

.jos pela sua mãe que acabara de ficar viuva, sentiu a neces-
'  i"e encontrar uma saida para as suas dificuldades, e na época /
j, mais' nova atraçao para o trabalho era a faorica de tecidos:- que csta

_va sendo inaugurada em nossa Cidade-.
A então menina Antonia, começou seus estudos: /

com a PrsSf^ Ir"- Wernsck, no Grupo Escolar Bernadino Monteiro, colégio
,  que concluiu o curso prim8.rio.

Chegando a década de 30, mais precisamente no
dia 09/07/35, casou-se com o jovem ^''^anoel da Silva Maia, vindo fixar
residância na Rua Samuel Levy local em que reside até a presente da
ta.

Moradora da Rua Samuel Levy em frente ã ponte
" Presidente Jucelino". forma hoje com seu esposo o càsal mais antigo
ali residente» Nesta R-Ua criou seus quatros fòilnos, sendo hoje a^/o ^
ja perto da condição de bisavó.

Dos seus filhos apenas um pemanesse nesta ci-
dada, tendo os outros por circunstancia da vida transferido residen~
cia para a cidade do Rio de Janeirò-RJ.

A permanência da Sr'3 Antonia, na Rua Samuel L_8
vy, é hoje encarada com alegria por seus vizirdios que sendo uma pessoa
muito estimada e querida esta sempre rodeada pelas crianças e adultos
deste logradouro.

Antonia Conceição Maia, dedica sua vida a est a
\  cidade que acolheu-a, apesar de ter vindo de tao longicna cidade que

é UBÁ=^MG, local de seu nascimento.
Antonia, com o seu interesse em ajudar ao seu /

^  semelhante, muito contribuiu para o desenvolvimento de sua comunidade
®  . especialmente à Rua Samuel Lgvy local em que fixou residência e esta /
â até hoje como moradora.

Antonia, considera-se Cachoeirense de coração ,
não considerando-se apenas de nascimento, pois não teve o previlégio
de aqui nascer, mais ao mesmo tempo tem a alegria de aqui viver por

^  um período m.aiQrde meio século.
Gachoeiro de Itapemirira-ES, 25/05/81.
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Sala das Se^fe^és,
I  -..  J' " ■■■.r^scido em Vitória-ES aos 22 diasü }mO/|mg^ de Sexèiff

uapixal do Estado ate as vespera de BiTà ida para o
o*?*' . . - - .

y^v ■ ■ -e serviu o Exercito Brasileiro de DEZ/29 a DEZ/30,
:-'.oive participou da Revolução de 30, tendo Se desloca

■ra-MG à serviço da Pátria.
O então jovem Manoel da Silva Maia, tendo cumprido

,.0 miliLar, escolheu a nossa cidade para fixar-se em definitivo
"vV, „^.-v Gachoeiro ■ onde ingressou no Serviço Publico Federal na atual /
EBCT ( E presa Brasileira de Correios e Telégrafos ), empresa que dedicou
grande parte de sua vida, como carteirog começando ai nova fase de sua vi
da em Cachoelro.

^  , w- O Carteiro Manoel, já percorreu todas as ruas de
;.>aos£a Cidade na entrega de correspondências, levando com isso o desenvolvi

mente aos mais longícuos bairros de nossa Cidade.
Por suas raaos milhares de Cachoeirenses receberam

as mais belas e as mais tristes notícias vindas de toda a parte.
.  Eram precisamente.09/07/35, quando o jovem Manoel

unira-sa pelo matrimônio cora a.jovem Antonia Januario Archanjo, que passai
a chamar-se Antonia Conceição Maia, indo os mesmo fixar residência na
Rua Samuel Levg'', onde morara até a prgsente data, formando com. isto o- casal
mais antigo das emèdiações da Ponte " Presidente Juscelino",

Como vemos o Sr. Manoel nao só colaborou no desen
volvimento de nossa Cidade como carteiro que foi durante longos anos, como
também como morador pioneiro onde reside até hoje.

Manoel atualmente aposentado por ter completado o
tempo de serviço na EBCT ( 35 anos ), dedica o seu tempo, entre a família,
o lazer e o convívio com os mais antigos e os mais novos moradores deste /
logradouro que viu nascer.

Manoel da Silva Maia, apesar de aqui não ter nasc_i
'  do, sente-se Cachoeirense da coração, pois à Cachoeiro dedicou m.aior parte

de sua vida ajudando no crescimenlço e desem/olvimento de nossa Cidade, e
principalmente no desenvolvimento do bairro Aquidaban, mais precisamente /

^ da Rua Samuel Levy local que escolheu para residência, quando mesmo nãoè existia neste logradouro nenhuma estixrtura básica, para residência, mesmo
assim .mudou~se" para Ia procurando colaborar com o seu desenA^^olvimento,

Todo este trabalho em prol de sua comunidade lhe
e retribuído pelos seus vizinhos e conhecidos, que sente-se orgulhosos em
ter o Sr, Manoel da Silva Maia como morador vizinho, e amigo.

N  E realmente com alegria que os moradores da Rua Sa
rnuel LeA^y tam no seu dia a dia a presença do Sr. Manoel da Silva Maia, no
seu conviAno.
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m
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

(PAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

- O Presidente da câmara Municipal de Cachos^
•  #

ro de Itapemirimj Estado do Espirito Santo» ju

sando de suas atribuições Legais: Faço eabar*
que a câraara decretou a seguinte Lei:

- Fica concedido o título da "Cidadão Cachoeirensa" ao Senhor

MANOEL DA SILVA MAIA e a sua esposa» ANTONIA CONCEIÇÃO MAIA„

29 «Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revoga

das as disposições em contrários

Sala das Sessões, 23 de junho de 1901,

UALTER STHEL COCK

Presidente

I
\
'L



'  /

k  , , ' '
"■ - DATA ní;í;.gro

'  . \
N ojk/ií Qniu

i
DESTINO:

. \

mAjij^d^ií <1

J

VJ:.mJ

É

■ *

.■'V\ "


